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1 INTRODUÇÃO 
A piometra ou também conhecida como complexo hiperplasia endometrial cística é 
uma doença uterina que afeta cadelas não castradas, de meia idade ou idosas, 
nulíparas, e geralmente na fase de diestro no ciclo estral. Se caracteriza como 
acumulo de fluido purulento no útero, e pode se assemelhar também a hidrometra e a 
mucometra (Schweigert, 2009). O desenvolvimento da doença se inicia com alteração 
hormonal e infecção quando bactérias entram no útero pela cervix que se abre durante 
o cio ou após gestação, formando assim a secreção purulenta amarelada (Borges, 
2023). Das doenças que acometem o aparelho reprodutor de cadelas a piometra é 
muito frequente na rotina de clínicas e hospitais veterinários, e apresenta vários graus 
de morbidade e mortalidade conforme a situação em que a paciente se apresenta 
(Rossi et al, 2021). O diagnóstico de piometra é dado pelos sinais clínicos e o melhor 
método de diagnóstico é por imagem utilizando a ultrassonografia, que tem como 
achados; útero aumentado e preenchido com fluido anecóico ou hipoecóico (Cabral, 
2016). Existem duas formas de tratamento para a piometra: tratamento clínico e 
tratamento cirúrgico. O tratamento clínico é realizado quando se deseja preservar a 
capacidade reprodutiva da cadela, são utilizados antibióticos para eliminação ou 
redução das bactérias evitando assim a sepse, administração de hormônios para que 
o útero volte as condições fisiológicas e anatômicas normais, tais como o estrógeno, 
que visa drenar o fluido uterino e causa o relaxamento da cérvix e permitem assim o 
esvaziamento do órgão, a testosterona que induz atrofia nos ovários e os alcaloides 
de ergot e a ocitocina, cuja função é promover a contratilidade uterina, fazendo a 
expulsão do fluido. Esse tratamento pode durar em média de cinco a sete dias. O 
tratamento cirúrgico chamado de ovaiosalpingohisterectomia é o mais comumente 
utilizado já que garante que não ocorram recidivas e promove a melhora muito mais 
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rápida (Rossi et al., 2022). O objetivo deste trabalho foi buscar dados que 
correlacionam o diagnóstico ultrassonográfico da piometra em cadelas. 
  
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado em julho de 2024. Foi 
realizado um levantamento de materiais didáticos, como: livro, artigos científicos, 
periódicos e entre outros, datados preferencialmente dos últimos 10 anos com 
algumas exceções, todos da plataforma Google Acadêmico. Os descritores utilizados 
foram: piometra em cadelas, diagnostico de piometra, ultrassom de piometra, 
tratamento para piometra. Para a inclusão no estudo, os trabalhos deveriam abordar 
informações sobre a enfermidade em cadelas. Assim, foram selecionados tanto 
artigos como livros como embasamento.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A ultrassonografia tem sido muito utilizada na medicina veterinária como um exame 
que permite fazer diagnósticos de muitos tipos de patologias, e apresenta como 
vantagens a segurança para o paciente e para o médico veterinário por não emitir 
radiação ionizante, e ainda permite avaliar tamanho, textura e conformação de órgãos 
e tecidos em tempo real (Alvarenga et al., 1995). As alterações normalmente 
visualizadas em um quadro de piometra são o aumento do diâmetro uterino, 
espessamento endometrial, que pode ou não ter cistos em seu parênquima e 
conteúdo fluido anecóico ou hipoecóico (Cabral, 2016). Por se tratar de uma 
enfermidade grave na maioria dos casos, a suspeita de piometra exige uma técnica 
rápida e eficiente no diagnóstico, a A-FAST, que é a modalidade da ultrassonografia 
abdominal focada para trauma, tem como objetivo avaliar quatro pontos para 
identificar liquido livre (Peixoto, 2023). Em um estudo realizado por Alvarenga (1995) 
utilizando 33 cadelas com sinais clínicos de piometra a eficiência do diagnostico 
utilizando o exame de ultrassom foi de 94%, concluindo que a ultrassonografia linear 
do tipo B é uma importante opção para diagnostico de piometra em cadelas. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através da atual pesquisa, foi possível considerar a piometra como uma doença 
uterina grave que afeta cadelas, e sendo comum na rotina de clínicas veterinárias. O 
diagnóstico precoce é crucial para o tratamento eficaz, e a ultrassonografia se destaca 
como a melhor ferramenta de imagem para esse fim, oferecendo uma avaliação 
segura e precisa sem exposição à radiação ionizante. Além de identificar a presença 
de líquido no útero, técnicas como a A-FAST auxiliam na detecção de líquidos livres 
na cavidade abdominal, aumentando a precisão diagnóstica. Tratamentos clínicos e 
cirúrgicos estão disponíveis, sendo o último o mais comum e eficaz para evitar 
recidivas e garantir a recuperação rápida das pacientes. 
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